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EMENTA: 

A disciplina visa abordar a transição entre a fase intermediária e a fase final da filosofia de Wittgenstein. 

Serão discutidas questões primariamente voltadas para problemas da linguagem e seus mecanismos de 

fixação de referência. 

OBJETIVO GERAL: Nesse curso pretendemos ler e discutir questões diretamente conectadas aos 

mecanismos de fixação da referência do nosso discurso. É famosa a distinção mais alargada feita por 

Wittgenstein no período intermediário de sua obra entre três temas fundamentais que constituem a 

comunicação feita por meio da linguagem: as proposições necessárias; os testemunhos imediatos, 

subjetivos e as proposições empíricas. Ele as chama de três gramáticas e a elas aplica sua noção de 

“analogias enganosas”, bem como o argumento do transporte indevido de gramáticas. Será nossa hipótese 

de trabalho no decorrer desse seminário que a noção de “regra” que surge com clareza no período final, 

faz seu aparecimento de modo ainda incipiente no BT. Partindo dessa hipótese, teremos como objetivo 

comparar o aparecimento dessa importante noção nos três âmbitos mencionados. Para tanto 

exploraremos, tanto noções como a de “campo visual” e “testemunho imediato”, quanto as de 

“continuidade” e “espaço”, “tempo”. O último grupo é especialmente relevante para a gramática de 

discussões sobre subjetividade, tanto quanto para as discussões que ocorrem em relação a esses temas no 

âmbito mais conhecido da Física e da Matemática. Durante nossa investigação, exploraremos o modo 

como essas noções são incorporadas aos três âmbitos: necessário, subjetivo e empírico, e tem em neles 

um tratamento individualizado que as distingue completamente. 
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